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Madame Ebsen saltou do com-

boio em Peti-Port e dirigiuse

logo ao castello de Port-Sauveur.

Estava um dia adoravel. Mas

os seus olhos viam tudo negro

como o seu coração, coberto por

uma nuvem de tristeza. Tocou á

campainha .Veio, um crendo, a

quem elle disse, ancioso:

:A minha filhal. . . onde es-

tá a minha. filha?. . . Já. . . Que-

ro vel-a immediatamentc.›

O crendo respondeu-lhe, se-

gundo a. ordem que tinha rece-

' bido, que mademoiselle Êlinc não

estava no castello desde o dia

anterior. .

- E' mentira.

-- Então entenda-se com a.

Senhora. Vou prenil-a, se quer.

E conduziu-a atraz de si até

um pequeno salão verde onde

madame Autheman escrevia.

Ebsen ficou desarmada dean-

te disquelle eterno sorriso impo-

nente e suave. Perdeu a sua oo-

lera.

¡Oh! Madame, Madame. . .

Lina. . . Esta carta. . . O que

quer isto dizer?. . . › '

E desatou a soluçar, em so-

luços convulsivos. Madame Au-

theman julgou que venceria f¡-

cilmente esta fraqueza em lagri-

mas e disse com uucção, doce-

mente, assentada no mesmo di-

van: «Vejamos, não ha motivo

para tanta aiiiicção; pelo contra-

rio, ha motivo para glorifioar o

Senhor, que se dignou esclarecer

a sua filha e retirar a sua alma

do negro sepulchro. . . n Esta ca-

tsplasms mystica sobre o cora-

ção ferido ao vivo e mais huma-

no do que nunca produziu o ef-

feito de uma. queimadura. . . A

mãe voltou a. si, levantou-se de

olhos secoos:

«Deixemo-nos de phrases. O

que eu quero é a minha filha.

--Éline cá. não está. ..

disse Madame Autheman com

um suspiro triste perante aquella

revolta sacrilega.

--- Então dizei-me onde está...

Quero saber onde está. minha

filha. . .

Sem se commover, habituado

já a scenes d'aqnella ordeno, a

presidente respondeu que Eline

Ehsen tinha deixado a França,

com intenção de espalhar o Evan-

gelho. Talvez estivesse na Iu-

glaterra, talvez na Suissa, talvez

n'outra parte. Ao certo, ignora-

va-se. Em todo o osso daria. no-

ticias suas á. mãe, para a qual

teria sempre os sentimentos de

uma filha christã e dedicada.

Em a carta d'Eline, pouco

mais ou menos nos mesmos ter-

mos, detalhada lentamente, ac-
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centuadamente, n'um tom de im-

plncavcl doçura que excitava ma-

dame Ehsen até á. raiva, até aos

excessos d'uma colera assassina

deante d'aquella. mulher correcta

e apertada na. sua toilette negra

que ainda torna 'a mais pallida a

sua cara estreita, a sua fronte

saliente, os seus rasgados olhos

lixnpidos, quasi sem pupilla,onde

se sentia perfeitamente o frio e o

duro da pedra, a ausencia com-

pleta de toda a ternura. e pieda-

de de mulher.

c Vou estrangulal-a. . . › peu-

aava Ebsen. Mas as suas mãos

crispsdas nervosamente junta-

vam-se e allongavam-se em sup-

lica: :Madame Autheman, dae-

me a minha. Lina. . . Não tenho

mais ninguem no mundo. Sem

ella, acabou tudo para mim. . .

Meu Deus! nós que eramos tão

felizes. . . ›

E a voz afogava-se-lhe em

soluços. Ella só pedia uma coisa,

ella só queria uma coisa : vêr a

sua filha, falar-lhe, e se fosse

verdade, se Lina em pessoa lhe

dissesse que a queria deixar. . .

então resignar-se-hia, cederia, ju-

tava-o.

Uma entrevista! Era exacta-

mente o que Joanna Authemun-

não queria. Preieria, para con-

vencer a mãe, experimentar phra-

ses de sermão.

Madame Ebsen escutava, com

os olhos no chão. De repente, co-

mo se tivesse tomado uma deci-

são, exclamou: :Pois bem; diri-

gir-me-hci á justiça. Veremos se

são permittidas taes abomina-

ções.›

Apesar d'estas ameaças, que

a inoommodavam pouco, Madame

Anthemnn reconduziu-a até ao

patamar fazendo signal ao crea-

numiuao, _2]_ DE'

.mz-_z__._.__
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Publicacões

No corpo do jornal. cado. linha, 4a) réis. Annuncios, cada li-

nha, 30 réis. Permanentes, mediante contrato.
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vir com um gerdarme, com um n'nm regimen sinceramente rc-

guarda campestre, com alguem puhlicano como agora.

buscar a filho. ou obrigar aquella

má. mulher a dizer-lhe o que ora

feito d'ella. Não duvidava um

instante do bom exito diessc pas-

so. Só perguntava u si. propria

se tinha., antes d'esse escandalo,

esgotado os recursos da concrlia-

ção. 0h! sim. Tinha. chorado e

supplicado de mãos postas áquel-

ln ladra de creanças, sem ella a

querer ouvir.

Chegou á, mairie. Uma ban-

deira tricolor e as iniciaes R. F.

na parede indicavam o edificio.

Entrou. Um homem escrevia no

rez-de-chaussée. Era o secretario

da maix-ie. Madame Ebsen decla-

rou que queria falar ao maire.

-- Não está cá..

- A qua horas lhe posso

falar?

-- Todos os dias das seis

para as sete horas no castello.

_No castello? Mas entãoo

maire 6?. . . '

-- Sim, é o senhor Autheman.

' Madame Ebsen ficou desola-

da. Nada. tinha a esperar d'aquel-

le lado.

Foi procurar o cura. Era pa-

dre e catholieo. Devia ser o ad-

versorio natural dos protestantes

e interessado no. propaganda op-

posta.

-- E' uma desgraçado. mãe

que vos vem procurar para. vos

pedir auxilio e protecção. Mada-

me Autheman acaba de mc arre-

batur e minha ñlha.

Autheman! O padre mettia-

Be lá com os Autheman, os ri-

cos e poderosos Authemans l Não

a deixou continuar.

-_S_ois protestante? Então

que tenho eu com as vossas ques-

tões? São questões dc familia. Os

do para g acompanhar' sempre-pastores protestantes que as re-

magestosa, sempre impessoal co-

mo o destino. A meio caminho a

mãe voltou-se, parou n'aquellc

terraço onde a sua filha passea-

va hontem, onde tinha passeado

talvez n'aquella propria manhã,

e envolveu com um olhar o gran-

de parque silencioso, dominado

pela cruz de pedra branca que

surgia do nevoeiro, como no alto

d'uni cemiterio. '

Oh l lançar-se para esses bos-

ques fechados, puro. esse tumulo

onde sentia sua filha sepultado,

fazer saltar a porta comum gran-

de grito terrivel: :LinaL . . ›

:1 garral-a, arrelmtal-u, fugir com

ella para longe, foi a. sua. idéa,

era a sun vontade. Mas retevc-a

a Vergonha, o sentimento da sua

imporenoin, deunto d'aquclle luxo

e d'aquelle crendo ordenança,

que u impressiona 'um apezhr de

tudo. '

A justiça! O seu unico re-

curso em a justiça.

solvam.

-- Mas, senhor cum, é mais

uma questão de humanidade que

propriamente dc religião. . . E”

uma. mulher, uma mãe que vos

vem procurar. . . Vamos, não n

deveis repellir. . .

O padre. comprehendeu que

tinha sido duro e que devia en'

volver a sua recumi em phrases

do piedade.. E deu uma grande

explicação e prégou doutrina o' ~

tholica, atacando a doutrina pro-

testante, mas recusando sempre

matter-se no negocio.

«Minha filhal. .. A minha

filha l . . . › A

E a pobre mulher disse isto

n'um tom tão commovonte que o

padre, tocado no coração, scores-

contou:

«Mas cmñm, Madame, ha

leis. . . Vá u Corhcil c entregue

a sua queixa no trihunul. . . l'lu

hein sei que tendes de sustentur

uma lucta hein difiicil. . . Já o

inquerito lia annos começado .1-

tesolvida, partiu para u :il- l con ein nada. . . Mas então esta-

dcut. O seu plano era procura¡- o 'amos no dosescis do Maio. . .

mauro, fazer-lhe n. sua queixa e lPóde ser que scjuts mais felízlvulluris 7, que agradou. -

E sublinhou com ironia. estas

palavras.

-- E' longe, Corheil? pergun-

tou a mãe bruscamente.

- TSto. E' perto.

E disse-lho onde era.

Metteu-se a caminho u des-

granada-

E iu pensando. E ia dizendo:

Mas afinal do que servem os jui-

zes e os soldados se minha filha

já me não uma? E repetia pala-

vra por palavra a horrivel carta

tantas vezes lida desde manhã...

Deus chama-me; vou para elle.

Linal. . . A sua toda dedica-

dal. . . Então, junto 'cout a in-

gratidão de Eline, subia-lhe ao

coração tudo o que tinha. feito

por ella. Tantos cuidados, tantos

sacrifícios para a crear e educar

e agora, que estava. grande, bo-

nita e instruída. . . Deus chama-

me; 'vou para.. elle.

As pernas dobravam-sc-lhe.

Teve necessidade de pa 'ar e de

se assentar n'unu monte de pc-

dras. Mas se oque-lia, mulher di-

zia a verdade, se era verdadeira-

mente l')eus quem lhe tinha lc-

vado a ñlha, se era elle o la-

drãol. . . Porque emfim a tal

Joanna. Autheman não em magi-

ca, e, para roubar assim rapari-

gas grandes, de vinte annos, era

preciso que andasse alii, coisuso-

brenatu'al. Vieram-lhe então ao

espirito phrascs soltas, palavras

dos livros santos que tomavam

do repente no seu cerebro per-

turbado o tom de fogo das amea-

ças bíblicas. . . Não ameís. . .

Quem. deitar por mim seu pae- e

sua. mãe. . . Mas então contra

Deus nada valia. . . O que ia

ella fazer a. Corheil?. . . Procu-

rar a justiça?... Contra Deus!...

Esmaúrudu. pela sua dôr sobre

aquelle montão de pedras, olhan-

do o Sena azeitoso e posudo que

corria sem se mexer, ella já não

existia senão para aquclle turbi-

lhão d'idéus que faziam na sua

pobre caheça o eii'eito surdo da

agua a ferver trashordnndo da

caldeira. . . Uma chuva fina, que

começou cuhindo, penetrou-n até

nos ossos. . . Quiz levantar-se,

pôr-sc a caminho; mas começou

tudo a andar em roda d'clln, o

rio, us arvores, e eahiu na relva

mollc e lannlcentu, sem sentidos,

os olhos fechados, os braços

inertes.

..W-.-

Junta da laura-a

Rcuniu hontem esta presti-

mosa associação loool, tomando

varias deliberações sobre as obras

n seu cargo.

1

..-._.. _wenn_

No domingo passado houve

um sait-::irá no Recreio Artistl-_

eo, assistindo a clmrauga de ca-à
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Cartas (Mlguros

24 on JANEIRO.

Já so vao ealnndo a paz-voiçadu

littcraria quo, por excentricidade e

falta do miolo, vinha :ipregoundo que

o seculo dcsonove morreu deixando o

mundo poor do que estava quando

nasceu. A reacção triuniphantc, o

dcspotismo dominando, e. scioneia nul-

la. Um pavor d'ergucr os oahellosl

No fim de contas n. reacção domino.

em Portugal, mas ha vinte c cinco

nnnos, :ue-nas, não havia entre nós

um repu lieano militante. Hoje ha.

milhares, e não hnvmuis,-.u?to.por mul-

dsde do seculo-descnové_ mas da par-

voiçada que o, infestou 'e (gde elle

ni'ío .teve culpa nenhuma. Hoje o Vei-

ga. supprimc jornaes republicanos a

torto o' a direito, ou a torto sempre,

para dizer-ums n. verdade. Ha vinte e

cinco annos, sómente hu vinte e cin-

co rumos, que foi sómente n quarta.

parte do seculo dcseuove, não preci-

sava de os supprimir mas pelo sim-

plinissinio motivo de quo não existiu

m-nlunu. Hoje existem varios, com

npplauso da opinião, que incomino-

dum a valer, de tul fórum que é pre-

ciso inventer leis o forjar Veigas para

os fazer calar. E' deepotismo, é re-

acção. Mas não ha reacção sem pro-

gresso, como não hu. luoto. sem luotu-

dores.

No. Alle-manha. o imperador exer-

ce uma especie de uutoerneia e a esse

propoeito levo. o pobre seculo dest-no-

vo pontapé russo. Mus na Allemnnha

não havia, partido socialista, digno de

tal nome, ha. menos de nn-io suculo.

E hoje o purtido socialista nllvmão é

poderosissinio. Não será. caso partido

uma garantiu dc liberdade politico. e

de egualdado sceial? Se não ó, razão

tem u. litteratico que foz plirnsea con-

tra. o seculo dpsenovc. Se é, a litte-

raticc, salvo soja, está. cm erro.

No. França., a elcricnlha trama. e

embaraço por todas as formas. Não

ha duvida. Mes ha trintn unnos, ha.

trinta annoe sómente, não trnmava

tanto pelo motivo innoennte do quo

não precisava dc trunmr coisa nenhu-

ma. Em ella que mandava, c cm ab-

soluto. Hoje trama e faz diahrurns

como a l c Dri-yt'us. Mas lia. na Fran-

ça inn partido radiqu importante e

um sólido partido sooiuiístu. E assim

por toda a parte. De maneira que. só

pela mania tola de dizer sempre o

contrario do que os outros dizem é

quo so coinprcheude que haja quem

possa aííiriuar que os progresso:: po-

liticos o soaiaos do s<-eulo dcscnovo

não existiram. Os progressos scienti-

iioos, esses, nogul-os, não é só nie-

niu. E' estupidez ou loucura.

E lavrado o nosso protesto n. fa-

vor do culuinniado seculo (lt-senove,

Vaulos a Olllíl'O naHUlanO.

Morreu u ruinhu de IllglntelTn.

Tambem a purvoiçudn jrn'nalistie:i,--

que por existir é caso para alguns

condmnnarcm u. imprensa, vejam o

disparutcl--uprovcita o anseio puro.

perguntar, cn) tou¡ magico, o quo

acentuecrá, o que será da Inglaterra..

O que acontecerá! O que será da.

Inglaterra! lia do :irontvL-Iu' o. sor 0

man que. nonllldât'L-l'ht e seria st: a

rainha não mousses_

A rainha tinha virtudes. !line já.

nonhnn¡ povo !31' ::ow-rua polo :u hitrio

(l'nm l¡0¡ll"lll ou d'un-iu ninlhvr, (pinn-

to mais o povo high-z. que sempre,

mms Oll menor!, SP. gÚVÍJi'llt'lll por Sl.

Uum dns !union-.s virtuch da minha,

em I'n'r-oimnnnnto n 4h- coulwci-r bt'ul

o (':tuuztm' ingiI-z. Sabia que rviunva.

n'um povo livro e coutz'zn'iuva--o 'o me-

nos possivel. No. eozr'uítncionnl ingla-

terra era rainha constituciomd. Foi
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_um_

este o seu grand». mcrito. Não esta

bnluceu luctas eo“. a librhlailu.

conlrariou O espirito dunmnraiico da,

naruto. Foi a :sua grandi- virtude e

:i'c-lla tirou 0 sou incontestavcl pres-

Ligia.

De resto, os destinos da Inglater-

ra SI“l'âO os mesmos, com Victoria ou

sem Victoria.

Fica o osso tdo Transwaal para

roer. Pois isso ora de prevêr, salvo a

capacidade europeia do sr. Emygdio

Navarro. como lhe chama aqui o ¡nr-u

amigo. A guerra do Transwaal foi

um dos motivos porque o meu amigo

concedeu o titulo dc capacidade curo-

peia ao sr. Emygdio Navarro. N'nm

dos l]l0lll(tllt05, em que os bocrs parc-

ciam anniquilados,o meu amigo, n'nm

ímpeto do enthusiasmo, berrou:

«Aquillo é que é um homem. Elle

bem o dizia. Elle prevê tudo com

exactídão»

0 meu amigo id. se tinha esqueci-

do do grand¡- pluno da rota de Cer-

vora atravez dos mares. Não admira.

A cabeça do meu amigo é do gallo.

Ora_ rcalnirnlc, Navarro, não uma

.mas uma duzia do vuzos, tom dado

os hoora proniptínhos e na agonia. .›'\

ultima :ainda l'oi quando Kruger che

gou a Lourenço Marqurs. Kruger fu-

gia, 'roubando os cofre..- Ju Trunswmel.

Estava tudo acabado, escrevia Na-

varro.

Pelo costume de Portugal, assim

devia ser. Navarro estava nu logica

dos costumes c dos factos.

E nño era, só Navarro. O litterato

Silva Pinto tambem fallavu com piu-

dndc dos boers, que so utrcviam, coi-

tndinhos, a pensar que seriam capa»

aos de lnctm- com o colloseo ingluz. E

'varios outras pensadores, littcratoe e

philowphos.

Pois tenham suas oxcollcncia! pa-

ciencia, mas suas cxcellcncias vão ti-

cando todos com a cara .4 banda. Por-

que para lucta de leão e de formiga,

o leão vac apanhando picadas du mais

e mexendo o rabo demasiadamente.

0 leito entra om furia.

E' uma licçio aos pensadores, aos

littcratoa o aos philosophos. Para a

outra vez não aquilatmn o valor, a

força physica e moral de toda a hu-

manidade, pelo valor c pela. força dos

alfacinhas, quo trcmem com medo da

municipal e do Veiga.

i Como acabará aquclla questão do

Transwaal? Cada. vez se sabe menos,

apezar da opinião da capacidade cu-

ropeia. Eu fui sempre da nwsma Opi-

niao. Se o Tranawaal iicar entretrne

a si proprio, acabará por ser vencido.

Mas se a. Inglaterra, que tem inte- -

resscs e conüictos por toda a, parto,

vier a envolver-sc n'ontra pendcncia

séria, ou se a promcttida revolta go-

ml dos afrikanders se realisar, a In-

glaterra está mal.

Isto foi o que eu disse desde o

principio. Mas os pensadores e as ca-

pacidades europeias riam so e chama-

vam seutõnmntalístas nos quo pousa-

vam e osereviam como cu. Contiicto

europeu nem pensar n'cllc. Todas as

nações trcmcm com medo da Ingla-

terra. A revolta geral dos afrikanders

era um sonho de crcanças. Ora as na-

ções europeias realmente teem tremi-

do. Até ahi concordo. Mas Os afri-

kandors teem tromido menos. Não so

revoltarño em massa? Jzi ninguem diz

que cana revolta ó um sonho dc crean-

çns. Anti-s ja todos falam n7clla como

em coisa quasi certa. licvoltnr-sc-hão

em massa, os afrikandors? Pois se se

'~ ¡WES! '454-71. '4315571471' ..file
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IV AM ü É

ROMANCE ?ou WALTER Scorr

CAPITULO XXIV

-Perespeotival repetiu Wmnba;

deixas-me dizer-von que quando

vestirdes o meu habito, oliVergureiR

uma farda de general. Lá. fora cs-

tão quinhentos homens e esta ma-

nhã. eu em um dos seus' chefes. O

meu barreto de bobo era um capa-

cete e a, minha espada do pau um

bastão. Pois bom, havemos de ver

se alles ganham em trocarem um

louco por um homem de jnizo.

Francnmente, eu receio que elles

percam em valor o que podem gn- .

 

[I'UVÚltíllll a l'ig'laterra ranmrra :L3-

iiño '

se srriisuiino.

A taclica do Joubert foi um erro.

Aquella guerra systcnmticaniontc, ex-

clusivamente defensiva, expectuntc,

foi mn desastre. Quando todos capo-

ravam a qnóda de Ladysmith, dc

Kimberley, etc. O que seria (lc um

cfi'eito extraordinario para os hours,

appurecern de repente os in'j'lczcs

avançando c os bocrs fugindoc aban-

donando p'aças por todos Os ladOs.

Porque? Porque Joubert, alias com o

sólido fundamento de tm' poucas tro-

pas, porsistiu tennzmontc no proposi-

to de não investir, de iicar na expe-

ctativa defensiva, o que deu logar a

quo os inglczes so preparassem o creas-

rem animo. Betha e De XVct teem

seguido outro processo e os resultados

são kxtraordinariov. Esse Do. \Vet,

principalnumte, ó uma capacidade mi-

litai' de verdadeira gratuit-.7.a. 'Sc elle

tem dirigido as 'operações desde o

principio, os inglezcs ainda não esta-

vam um Pri-torin.

E' \"7:'(i¡l(lc que nós cri. estamos.

Ainda liOlli.4,:lll me contava um amigo

que mn general lho dissera: «Ainda

sõmos nós que vamos acabar_ com

aquillo.n A Inglaterra pede auxilio a

Portugal o sômos nós que vamos aca-

bar com aquillo.

0 &ix-cidadão Fuschini, o millio-

nes-simo corlilho dos republicanos, tam-

bem pensa assim, no que para-ce.

O nosso partido republicano tem

feito uma verdadeira iigura de pau

dc sabelloira. Quando os amantes se

arrutiun, um d'rllcs mntte se logo de

gorro. com o partido republicano para

fazer ferro ao outro. Assim andam,

até os amantes fazerem as pazes. Fei-

tas as pazes, traçam ambos do pobre

casquilho lurlibriado. Quando os re-

generadores querem o poder, fazem

tigas ao Paço com o partido republi-

cano. Os progressistas fazem n mes-

ma coisa. O partidorepublicano, som-

prc peralta, deixa-se sempre. apanhar

o comer, podendo, aliás, comer ou ou-

tros

No cmtanto, geralmente. o parti-

do republicano é o rrquestado e o

namorado. O ar. Fuschini é excepção.

Esto, teem sido os ropuhlicanos que o

teem namorado oscandalosamcnto. Na-

mornram-no antes da revolta do Por-

to. Feita esta, e os julgamentos do

Leixões ainda a t'unccionar, declarou

Fuschini na camara dos deputados

que tinha sido convidado para a rc-

volta mas que ainda que tivesse a re-

publica na mão não abriria. esta para

a deixar sahir.

Impmiitcntos, continuaram os re-

publicanos com o namoro. Fuschini,

que tinha iurado na Liga Liberal guer-

ra. de morte ao sr. Hintze, appareceu

ministro com Hiutzo.

Assignou lt'nschiní os maiores at-

tentados á liberdade, como o da re-

forma da policia do Lisboa, por exem-

plo. Não obstante, sabido do poder,

voltaram republicanos a roquestal-o

e a. namoral-o. Agora apparecc Fus-

chini defensor da :tlliança ingloza,

que tanto combatcul

Era bom bom quo os senhores di-

rigentes republicanoz; se convencns-

sem dc que não ha nada mais ridicu-

lo e desprostigioao do que esse papel

dc pci-alvilho trocado das amantes,

ludibriado, escarnccido e comido por

cllas, e amantes coiras para cumulo

de intolieidados, que teem desempe-

nhado até hoje.

POVO “E A VIH“”
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Mas adoone. mimos] c-ntño nós

rvnta'J. "l vaso, n ur: 'ei é ::crio torna- ' (no rumos acabar com Os boom? ()
i l t l ., , , . .

gljllm'ill Ju. e d essa opinião. U lí'us- I

l

cbini tambem deve ser_

Eu estou brincando, mas qneml

sabe sn estaremos em vespcras dc papel, o que não diminue nem

graves aVcntlll'uH l

A. B.

w_

0 carnaval em Aveiro

Com uma concorrencia mais

numerosa rcalisarum no passado

domingo os bailes de mascaras

no Theatro Aveirense e no salão

(lu run do Alt'ena. Os habituás

=ão arcando gosto o animando

com a sua prescn;a estes diver-

timentos, dançando-Sc já. Com cn-

thnsinsmo até de madrugada.

A avaliar pelo começo, têm

os cmprezarios (lc prOVcr bem os

restaurantes se quizerem satisfa-

zer as exigencias do numa-10 cres-

Centc dos frequentadores.

A' cmprcza do snldo da rua

do Alfcna agrzulccmnos a prom-

ptidâo Com que nos attendeu, cn-

viando-nos lego o bilhete de en-

trada permanente no recinto dos

bailes.

WWW

thos da semana.

 

A RAINHA VICTORIA

O echo mais rctumbante de

toda a semana é, inquestionavel-

mente, a. morte da rainha Victo-

ria.

O -Exchange Telegrann diz

que a rainha morreu n dormir,

sem sodrimento.

Morreu; e a sua morte soltou,

como é uso e costume em tnes

eonjnnctnrns, o BIIXUJ'I'O deliques-

cento d'uma cloquencia e d'umn

rhctorica banal, já tão gasta, já

tño dcs'gasta que não ha gottas

ferroginosas que lhe rcstituazn

o prístino vigor.

Adjecti 'a 'am todas as virtu-

des' da rainha, mas com tal an-

ccia e com tamanho furor litteru-

rio que houve quem chegasse a

alimentar o receio de que os dic-

cionarios ficassem exhaustos pa-

ra longo tempo.

E' lêr os jornaes, e ver com

que delírio o servilismo entrete-

ceu phrases d'uma esterilidade

pasmosa.

Nada escapou a eloquenoia,

barata e servil, nada omittiu a re-

portagem impertinentc e indis-

creta, desde a coroação solemne.

da rainha em XVestminster, a 28

de julho de 1837, até á sua mor-

te no castello de Osborne, em

Cowes, na ilha de Wight, em 22

do corrente. _

Nada. Até se julgou de ma-

gna importancia fazer saber ao

universo inteiro que o fraco da

 

nhar em pruclenoin. E adeus, amo;

sêde benigna com o pobre Garth e

com o seu cão Fangs; mandee re-

pendurar o meu barreto na nula

grande de Retirei-wood em morno-

ria. de eu ter dado a, minho, vida

por meu amo,

doido.

Estas ultimas palavras foram

pronunciadas com uma. expresnão

dubia, entre séria e comica. Os

olhos de Cedrio encheram-se de la-

grimns.

-A tua memoria. será conser-

vnde, disse ella, emquanto a. fideli-

dade o a ni'f'eição forem honrados

sobre n terra. Mas tenho esperan-

qa, de que hei-do achar os meios

do livrar Rowena e a. Athelstnne,

e a. Li tambem, meu pobre \Vam-

ba, a. quem ou não poderia. esque-

cer n'esee intento.

Ainda 'ndo' Linha feito a troca

como um tiel. . .

de vastnnrios quando uma. duvida

nsselton subitamente Corlríc.

-Eu não sei outra lingua, dis-

se elle, senão u minha e algumas

palavras do seu pretencimo nor-

mendo. Como hei-de parecer-me

com um reverendo frade?

_O condão encerra-sc em duas

palavras, replicou “Tumba. Pan: w-

biscum é responta para todas as per-

guntas. Se quizerdes comer, ou be-

beu', abençoar ou atneldiçoar, é di-

zer part: vobiscum e ir para deauto.

Estas palavras Não tão uteis a um

trade como um cabo de vassoura a

uma bruxa e a varinha de condão

a um nigromante. Mes dizeí-as seu¡-

pre em tnm grave e recolhido: Pau:

vobiscn-m! E' do um et't'eito irresis-

tível. Sentinella e guarda, cavallei-

ro e escndeiro, int'nmes ou canal-

loiros, o encanto uctua sobre todos

alles. Sc elle.; nao enl'oi'cnrcln áma- -
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rainha, em materia culinaria, em nos que não veem as coisas por

uma sopa de farinha (lc aveia-_5 um pr_\'smn do rosas? 0 que Vt'm

oat-mml smtp.

Estão no seu direito e no seu

l

  

   

  

   

   

   

  

Vaterland, que acima refcrínws.

tende occultar a gravidade da si-

tuação e o desespero cm que as

tropas inglczas se encontram no

sul da Africa, prohibíndo aos sol-

dados que escrevam ás suas fa-

milias sem auctorisaçño especial.

A «Westminster Gazette›

commenta esta ordem do general

ingiez com a seguinte observa-

çuo:

augmcnta as qualidades gover-

nativas que impõem a rainha Vi-

ctoria á admiração publica, e ii-

zcrnm do seu governo uma. repu-

blica régía. na phrase conceituo-

sa c profunda dos 'adicaes ingle-

zes.

Morreu e, por isso, o enxur-

ro da rhctorica alastra n'este mo-

mento, fcrindo, n'uma harmonia

enfadonha e deprimente, as cor-

das qucbradiças d'um sentimen-

talismo servil.

' o

DÉGRINGOLADF.

«So o facto é verdadeiro, não

ó diñicil comprehcnder os moti-

vos de tal medida.)

De facto, não é necessario ter

muita perspicácin para lêr nas

entrelinhas toda a verdade da si-

tuação que determinou tal ordem

de lord Kitchcncr.

E a verdade é que a invasão

do Cabo toma proporções assus-

tadoras para a Inglaterra.

t

LM ou VAIHAGEM

A proposito da guerra angio-

boor lia-se hn dias no Vuterlmzd

(le Berlim:

«Os boers estão senhores de todas

as linhas írrrcne que conduzem a Cape-

Toxvn, Port~Elisabrth o East-London.

Kimberlcy encontra-so isolado.

Partidas bocrs ocunpam as monta-

nhas dc Schnecbcrg, Lonberg e Storn-

berg.

Em Cape-Town Os inglezos não

dispõem senão das suas poorcs tropas,

indisciplinadas e sem instrução.

Nas localidades do interior, tanto

n sociedade civil como militar tem

falta dc viveres a ponto de expulsa

rem de Johannsbnrg os foraateiros,

pola difliculdarlc que hn de adquirirr-m

alimentação; e comtndo, acernsconta

0 dito jornal-«lord Kitchenet' tule-

graplia todos os dias falando de vit-to-

rias inglezasl

Os poriodicos imperialistas britan-

nicos, incluindo os mais fanaticos, co-

meçam a reconheCHr, ainda que tímida-

nicnte, que dentro em breve a Ingla-

terra vcr-se-ha conipromcttidan

Ha em Portugal uma lei cha-

mada de vadiagem, como ha tam-

bem outra chamada de imprensa.

D'esta nem é bom falar: finjâmos

csquecel-a para que ella se não

lembre de nós. D'aquella. como

longe, sempre nos atrevemos a

dizer que é odiosa, como todas as

leis. quando a cegueira da justi-

ça as deixa ao desamparo nas

mãos de juizes sem criterio nem

escrupulos.

Foi em nome d'esta lei que

ultimamente condemuaram Como

'adio e encerra 'am no Limoeiro

um pobre velho de 79 annos, viu-

vo, trabalhador, natural de Tor-

res-Vad ras, chamado Migual Lou-

renço. Entregue ao governador

civil, a iniquidade foi reconheci-

da por esta anctoridadc que re-

solveu internal-o ,no Asylo de

Mendicidade.

Para mostrar o criterio e jus-

tiça d'esta lei, accrescenta o jor-

nal onde lêmos o facto, basta ape-

nas mostrar como uma auctorida-

de tenha, por sentimento de hu-

manidade, de ser superior a ella

-corrigindo-a.

N'estns palavras do jornal

berlincz hn verdades dium amar-

go intenso para o paladar dos que

tão servilmcnte se teem regalado

com as derrotas dos boers. O

amargo, porém, deve subir de pon-

to com mais este formidavel ex-

citante do Vuterlcmd:

«O imperio universal da Grã-

Brotanha não se encontra em si-

tuação de vencer os boers l»

Mas a Inglaterra ja considera

o Transvaal e o Orange como ter-

ritorios conquistadosl

Diabo l . . .

E o Daily Mail persiste aíiir-

mando que as medidas tomadas

pelo \Vzir-Ollioe para satisfazer

a lord Kitchenet' o pedido de

20:000 homens de tropas monta-

das sãoinmdiicientcs, porque, se

os afrinkandrrs se levantar-em

em massa, serão precisos, pelo

menos 60:000 homens que Cham-

berlain não tem promptos para

mandar para o them-ro da guerra.

Como o Daily .il-[aii, pensam

muitos outros periodicos londri-

O

CHiCAco ?ouro MAmrmo

Chicago está., como se sabe,

na America Septentrional, na vas-

ta região granitica dos Lagos, a

sudoeste do Michigan cuja super-

licie é dc 62:870 kilometros. Pois

apesar de afastado do Atlantico

não só pelo Michigan, mas tambem

pelo Huron, Eric e Ontario, cuja

superficie de 156z94õ kilonictros

quadradas é preciso atravessar

antes de chegar ao S. Lourenço,

vai dentro em breve trunsibrmar-
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oa do comer ou beber quando lh'o

offerecem.

-Adeus, tio, accrescentou

\Vnmbu; lembrava-voa do Pam 'rabis-

cum.

Assim ensinado, Cedric poz-se

a caminho resolutumento; e ainda.

não tinha andado muito, quando

tevn occnsiâo de experimentar a

virtude do condão que o lobo lhe

recommendsra como omnipotente.

N'uum. passagem baixa, abobadeda

e sombria, pela. qual procurava di-

rigir-so para. a. sala grande do nas-

Lello, foi detido por um vulto femi-

ubã, do que não so pode ter duvi-

da, hei-de experimentar a sua eft'i

cacia sobre o executor da sentença.

_Se assim é, disse o amo, em

bravo tomnroi as minhas ordens:

Pam vobiscum! Não me esquecerei

das palavra-s de passe. Nobre Atho-

latane, adeus; e adeus meu pobre

rapaz, cujo coração compensa. a

fraqueza da cabeça. Hoi-de salvar-

vos ou voltarei para morrer com-

vosoo. 0 sangue dos nossos reis sa-

xões não será. derramado cinquen-

to o meu me correr nas veias; e

não cahirá um unico cabello da. en-

beça do generoso escravo que arris- nino.

cou a sua vida por seu amo, em- w»Para vobiscum, disso o pseudo

quanto Cedric tiver meio de o frade, e tentava passar adcnnte

evitar. quando uma voz doce lhe l'f--cpôlh

dem-_Et vous-quantia, domina reve-

-Adens, nobre Cedríc, disse É ¡vendia-sima, pro misericordiu. rastro.

Athelstane; o lebrue-vos que uml

verdadeiro Fra-'le não regeitu nun-

 

( C'Ivotinúr'.)

l dar grande peso as palavras do

Debalde lord Kitchenet' pre-

nos não toca pela pelle, nem de .

l



  

I'llV0 IDE

*E

AW Elali)

sc om porto do mor. Nos ostulci~ lydttrlíliu, hmmlituriu u'om corto . dilêH'. Um homem som braços do no tola :ts sounds o. (pu: assistiu

ros dos Grnndcs Logos estão nc.

tnulmcntc cm construcçào (piutro

tronmilnnticos, um dos (plug-s to~

nizu'á, em principios dinhril, otro.-

vás dos lagos e polo canal de

VVellnud, a. róta. do Europa.

Chicago vui, pois, tornar-se

porto marítimo, podendo assim

exportan- directmnente para a

Europa. os seu ccreaes e as anus

can-nes, o que até aqui só podia

fazer conduzindo por term os

seus productos até Novo-York,

ou até qualquer outro porto do

littorul do Este.

A nova situação muritimn e

cmumnrcinl que Chicago vuí oc-

cupir, é devida no nprofundmncn-

to doq animes cmnuliuuos que

põem em oomniunicuçño os Grau-

dcu Logos. Esta commuuiração

ficará assegurado, n'um futuro

proximo, por meio de gigantescos

CmtaCB que permittiriio u navegu-

ção de transutlunticos de grande

tonclngem.

E.

W

Novo gos-nal

Dizem-nos que saliirá breve-

mente em At ciro um novojornnl

que se propõe pugnar pelos inte-

resses da classe operar-in. Será.

socialista retinto.

Que appareça.

-----o-<:›~o

MÚNSTROS llliliilillils

Nnmerosos são certamente os

nossos leitores quo. nas frirns.

on nas galerias do Museu Dupnv-

tmu, mem visto lmmPna-trmicos,

homens sem braços ou som per-

nas: mulheres-peixes, vivos ou

caos-orvados em alcool. Por não

serem muito froqnuutos estas

anomalias na constituição do cor-

po humano, não deixam de con-

stituir um estudo curioso e inte-

ressante.

Os sábios. tanto na antiguida-

do como nos tempos antunes, oc-

cuuurnln-se d'ostus pheuomouos

physiologicos, procurando ejul-

gando ter encontrado as causas

d'nssas anomalias. (lurr'ora attri-

buia-se no medo, á Vista de um

aniinal,_a uma impressão de ho-

mem sohro mulher a causa d'os-

sas monstros; mas os pronrnssos

das scicucias biologicas fizeram

abandonar esses pic-conceitos da

influencia das impressões ma-

termas.

As mais fracas influencias po-

dem produzir variacõps muito ni-

tidas sobre a constituiçãodos or-

ganismos; quando os agentes cos-

micos on o meio interno sn. tor-

nam tam; que a vitalidade do ovo

ein via de desenvolvimento é at»

tingida, resultam d'ahi perturba-

ções mais ou menos considera-

veis no desenvolvimento do foto.

Estas infracções do organismo ás

leisombryologicas são por \'HZRR

morto acosotnadas; resulta d'ahi

um individuii notavelmente diffe-

rento dos seus antecessoms im-

modiatos.

Uma das mais frequentes, nu-

tre as consequencias dos embu-

rnços á vida do ovo, é uma sus-

pensão da evolução ironia região

bem .circunscripta, ás vozes mos-

mo limitada a um orgão; outras
vszos ha falta do formação ou

suspensão do crescimento; o mais

curioso é quo as mesmas causas.

podem produzir nos individuos

phenomtenOS (imail-entes.

Entre os monstros que se mos-
tram nas feiras. um dos mais ru-

riosm que se teem visto, foiccr-

tzunento a mulher lagos/.a. que up-

parocon ha dois aunos na celebre

festa de Nouilly; os pés e as mãos
eram dois dodosonormos, perfei-

tamonte similhuntes às pinçus de

uma lagosta; isto provoio du sus-
punsâo do dPSanolvimento das'

eXtremidados ao mesmo tnva

que os dedos em formação so

 

colluvam uns aos outros! A po- l ctor do circos, nào queria ucrc» ' Soulmczcwsláí. L'

¡llllll^'l'll !ln gi-'i'ttr_'fvs. (72 lnzillt) iro-

quvutr' no homn-m; um dos artis-

Qlus quo lt“@lll tido imis ("Xliñ Mil

Paris Itu nos: ¡'-oui'os (lie :Hinos

pura oii, o phnnlnsistn l_,ill».~Tioh,

possuo sois ii“'lHH Inulo nos ¡if-s_

como nas lliãos; é verdad» quo.

como curiosidade do conforma-

ção, tom olle tambem a barriga

da wma voltado para n frontn.

liiuis curiosos são os monstros

conhecidos polo nome do homens

troncos. Esto anomalia porv'om

d'umn atrophia dos uwuibros.

quando os pés e us mãos estão

formados o hu ausencia total ou

qunsi total dos. membros, ou

quando os hrnços, ou ns pornas,

ou os bracos e as pernas faltam:

n cansa está muitas vezos n'uma

:imputação intra-utmiua produzi-

do polo cordão umhllicnl. (ls ho-

muns :atingidos por este l'let'llO

zmruhirmu siempre a attonçâo do

pllblla'n o mostram-so d'noiu hu-

hilirludo o engonho quo compon-

snm o sou \'il'io do conformação

o lhes permitiam exm-utar trubn-

lixos que parecem na appnrencin

imprmsivuis pura ellos,

Tum havido monstros d'osses

om todos os tempos; tanto na an-

tiguidade, oomo na @dude média,

corno nos nossos dias. Mas, s»

muitos d'ollos hoje pódmn aniihur

uniu vidn honesta c até falei' for-

tuna como artistas de feira ou do

(fll'Cn, ¡fontros tompos prum con-

siderados comoseres projudioicas,

nmlofioos, como diabos. produ»

ctos de uniões extrnvagantes, e

as mãos, sumpro innoooutus u'a~

qucllns croaçõos monstruosas,

pagavam com n viria o :ippuroci-

“moto d'nquu-llos soros rlisformes.

(Iomtudo Ambroíso Pará, o gi'au-

de cirurgião medico do SHCHlO

clozoseís, cita nos sutis interes-

santis'simus memorias o Caso de

uma mulher (um, privnda do hra-

ço, nosin, talhaua e fazia outras

acçõrs, e o caso mais curioso ain-

da d'um home-m cguahnentn pri-

vudo do braço quo fazia estalar

um chicote de carroceiro seguran-

do-o entre o collo e o hombre o que

comia, bebia e jogava as cartas

com os pés.

Mas um dos mais celcbros,

entre os homens sem braços, foi

o pintor Duoornot, que nasceu

em _Lille_ a 10 de janeiro de :1806;

não tinha bracos e nos pés só ti-

nha quatro dedos. Estudou pri-

meiro pintura em Lille, depois

veio para Paris. onde adquirir¡

uma grande reputação; no mugen

da sua cidade natal pode-se vêr

uma immunsa léla sua, comprada

polo cantado: é uma Magdalena aos

pés do Christo depois da rasur-

reição. Esto verão nas freiras quo

so estabelecprum nos houlovards

rinteriores do Paris, cxhibia-se

um homem tronco que era. nn

verdade, (l'uiuu grande habilidade

rom Os seus mouros coins: E.

n'nste momento mosuio, no Novo

Circo da run Sniutl-Iouoré, os os-

portadores .qmnpizo numr-.rosos

n'Hsso estabnlpciu'iento coquet,ad-

uniram um artista, um Verdadeiro

artista sem braços. Chama-So Un-

than, tem SOannos de Marie; nus-

con um Koauishnrg o casou-So nm

Praga, que é a sua rpsidvuoiu lm-

hitunl, o tom dois filhos, ambos

muito bom ronformados. que lhe

morreram. Unthnn nasceu sem

bruce is c não possuo nos lmmhros

smrão uns Coros: ¡morreuissímos

com um dedo lillil formado; o

rpsto do corpo é pci'ivitnnionto

Com-:timido o ruspira força e sou-

dn. (Som os pés. Unthnn é tão

hnbil. mhsmo mais hahil quo um

homem com as mãos; possuo

uma elasticidade extraordinaria

nos membros inferioros e tratou

do utilisar os seus talentos como

artista. Prin'ioiro porcorrnn o inun-

do como HPI'OlHiÍJl_ gundo muito

auplnudido na l'luroim e na Aun-.n.-

rmi n tounr robot-.n o outros in-

sil'umentos,a jogar :is carlos, u

esm'ovcr o o fixar a hai-lim, Hit).

Quando Ulltliun foi nscriptu-

I'ndo ¡mi-:i o Novo (fin-o polo hu- l

hil dll'Bt'ltll' o sr. Hom-kn, propoz¡

variar os PXt'l'Cit'inS. nudnndn. O;

sr. llooclm, quo tom risto tontnu

coisas na sua t~'.\'.i.c.l.._~nciai do ilim-

 

l uudaulm .l dura-:nto Vini.) r dois ::unos qur. rir-H-

 

ê______PUBLlCAÇÕES
U Hi'. llonrke Honorio“ ft pin- i torrado, passou na b'ihrrizi. n. trnhu- i

Prism do brilhou e todos ue noi-

lcs so \'(3 o hoowui ::em lJI'uÇIIR l

lmmgulhur "7! pist'i :ninntira c

executor uma¡ sério do oxaroioios

miriosissinms. Citarpi dois doc

mais noiurois: louca-sc á :igual

uma uioezln do cinco francos e

nm prato; Uuthuu inorgnllia c,

em menos tmnpo do que. é preci-

so para o osorevsr, rnnpparero a.

supvrticiu com a moeda do cinco

francos na hoccn o o prato n'um

pé! Faz a prancha, mantoursc

immorcl na agua com os pés e o

corpo som bnlir, volta-So sem

ajuda dos pés, com um simples

movimento dos limnhros, etc.

PerguntHndo-sc como apren-

deu a nadar, respondeu; «Oh l du

maneira mais facil; aos oito un-

uos cnh¡ á agua o como não ti-

nha Vontorlo nonhumn do I'norror

afogado, tratei do suhirdo là', de-

pois rrvsi gosto á :agua e rnetti-

me n'clln até sabor nadar.

(De uLn Natur-em)

....____.....___.

40 OECE ”El'ài'l'lin

Encetou o seu vigesimo quarto

anuo de publicação cata. apreciada

revisto. illustradn portugueza, a

que no sou geuoro tmn comoguirio

entre nós uma tão longa vida. 0

presente numero é o primeiro do

novo anno o abre brilhantemente

o *2.49 volume da bella illustracão

nacional, que merecidcmanlc tem

sido tão distinguida no paiz e no

estrangeiro.

O n.“ 793 insere as seguintes

gravuras: (Jumento da Batalha,

vista, geral dos terraços; retratos

do. actriz Dellinu Victor, do como

lhoiro Pedro Ignacio Lopes, o do

Julio da Andi-ado; varios estampas

relativas á. sociedade protectora des

animam, Rendo uma. vista do han-

gar para. trens de praca, o carro

para condnccão de nnimaes doentes

e um marco fontpnario; retrato de

Augusto Ferreira. A

No. parte littorarin ñguram n0-

mes illustres, firmando a. ChrOiiicu '

Occidontnl D. João da Camara;

Delfina Victor. J. M.; a S--oiedade

Protectorn das Auimues e Julio

d'Andrado o dr. Rodrigo Velloso;

o Real Theatro do S. Curlon dr-

Lisboa, Frauoinco da Font-.ecc Be-

nevides; Questões caninos, D. Fron-

oisco de Noronha; Lições de photo-

graphia., Antonio A. O. Machado;

O rei das serras, Edmond About;

Neurologia; Publicações.

 

No imperio russo

 

os condemnadoo politicos

-A tortura¡ Im &ibcria

Conheceu: o livro de Stpeniak, a

Russia Subterranea? E' um livro quo

foi traduzido para. portngnez c que,

publicado tambem nas linguas italia-

na., franceza e hespanholu, será.,

hoje c sempre, lido por quantos pre

temiam conhecer a Russia. Nihilistn,

a Russia Rcvolucionariu de cujos mys«

teríos pouco sabemos nos, os occi-

dentaes.

No seu livro, publicado depois do

1881, Stpcninl: doscrcve-nos a vida

dos estudantcs revoluciouurios, contu-

nos os aucriñcios, os actos de com-

gozu, os soil'rimontos dc croaturos ge-

nerosas, lunnnnitarias e intelligcntcs

como Dmnctrio Lisogub, o santo, So-

phia. Perows'kniu, nossa Helfman, a

Martyr, anerinuo Ossinski, e mais e

mais, obscuros como os cauipositores

du Norad nula Volio, ou de todo o

mundo conhecidos como Vem Zas-

soulicht, heroes o ninrtyres do uni

ideal rodcniptor.

Quantos sonhos de enthusinsmo

non embalam o quantas horas du tor-

turn., :L0 mesmo tempo, lendo osso

livro l

E, todavia. Slpcnínk, refrriudo-y

nos por vozes, os soiiiirurmtos dos:

prcsos politicos no. f'm'tuli'zn Ill' S.

Pedro o Paulo, ou dos dustrrrndos

no. Sílir-rio,:›.iiuin não nos diz tudo.

?rins \':lc dizulo, I' pola forum :Li

mui-_4 llitll'üllír'. o polui-.o .“\l;".'~i:lll'll'u

como? iioprotluzín-

  

lhur nus minas!

Alvx'turlrc Soclnicznwzilzi -~- livro.

tinnluwuto 1-- rnconl.r:i-.~si›, em lisuxcl-

las. i5 uhi. como um gti-ando artista

que é, o noutíurlo iJPllt n. sua (bro,

pre-.porn uma. sério do somhrios qui»

dros quo exporxi com este titulo gornl

"O !linked da Side '5a. Galeria tra.-

gica dc incomparavois harroros, grito

d'ulmo contra n desluununidudc o u.

injustiça que soii'reiu aqucllos cujo

grande crime é dcscjnreui :t liberdade

para os seus irmãos-todos os homens.

O primeiro quadro que Vito, como

os outros, ser enviado ao Czer e it

Czarinn pura que fiquem sabendo bem

o quo ó :t vida. dos condemnados na

Siheria, represento a murcha. de uma

lúva de presos politicos, pelos iuiindn-

vais campos do neve. Seguem os tris-

tes, com os pós descalços, arrustnndo

correntes de forro, entre consucos vigi-

lantes, promptos n trespussar com u

sua lança terrivol o primeiro que dor

mostras de qurrcr fugir nos algozrs.

Outro quadro l'.- simples: o retrato du

iovcn Gudzinscku, uniu polaco lindís-

.qimrt :toc-usada. do nihilismo. Esto. vor-

dadrira niurtyr morreu nas salinas

do Bniknl, victimn de torturas inau-

ditns, por se recusar a acender nos

deuc-jos lascivos e hrutnes dc um oiii

cial de cossncos dc serviço nos presi-

dios. O guarda que vigiuva a drsdi-

tasn creançu, tinha ordem do o. nítn

deixar em paz um só momento, quan-

do ellu cumpriu. a. triste tar/:iii do.

um dia intviro, cortando as mitoa uu.

agua gelada, lavar os saca-.os do sul.

Ao menor pretexto era chicotoada

com 0 terrivel Knock-sete cordas

terminando cm pontas d'nço que ro-

tulhmn as carnes até ns deixar escor-

rendo sangue.

Assim morreu Gudzinsckn, a. ui-

hilista.

Depois do retrato da Mnrtuvr vem

um quadro reproduzindo a Swim do

fitstigugão.

No centro o condemnado, forte-

mente ligudo por meio de cordas; em

volta um grupo do oiliciaes cossncos.

l.) carrasco despede sobre as costas

nuas do infr-liz repetidos golpes de

It'uout. De tempos a. tempos o execu-

tor suspende. Por piedade? Não!

Os oiiiciues querem que elle viva

ainda para. que o terrivel espectaculo

se prolongue. E rindo, fumando, ns-

sistem áquclla infancia. que para. elles

tem requintns do incgunlnvel prazer...

Novo quadro... O quê mais hor-

rores ainda?! Sim! Leiam, leiam até

final! Vejam o que se passo ainda

hoje nu Síberiu, com os perseguidos

politicos. Novo quadro. A corrida.

Os pulsos ligados por uma. longa. o

l
í.

l

  

da llemltaHistoria

do !rol-lo

Voe conivçur a ser publicada. no

proximo din 3.1 do janeiro, a historia.

do rvvcltu do Porto, oscríptn por Joito

Chagas c pulo r-X-tcnoutc Coelho, cuja

participação n'essc movimento revo-

lucionario é de todos bem conhecido.

Por este motivo, a publicação

d'essu obra. está. destinada n. consti-

tuir um grande rxito, (Jonstm'á ella.

de inn grosso volume ill-8.o fruticcz,

do 500 paginas, impresso em magni-

lico papel, especiuluicnm fabricado, e

illustruda. com cerc'u do conto e cin-

coonio photogrnvurns, do mais fio-

grnnte interesse (lacumenlul, como

Heium retratos do todos as personali-

dades quo dircctu, ou indirectmnente

sc encontraram envolvidas no movi-

mento; lognrcs, edílicios, vistas, oh-

]I-rtos. bi-xn como grande numero de

curionissimr-s flw-similar, dorumcntos

oiiiciurs, carlos, etc. Além d'isso. 30

photogruvnrzu cm pnphl cspr-cinl do

luxo, com os mais rrcrnirs retratos

dos vultos republicanos quo ligaram o

seu nouu: :í historia do movimt-nto.

A publicação t'niuseiin nos fascícu-

loa de iii, ou rlt- 32 paginas, ao pro-

ço de 60 e 120 réis, r: spcctivaincnt-I,

o por touros dc cinco iálbtltflllirl, ao

preço dv 300 réis.

A Pdíçào, qua- rrprtwonln um \'rr-

dndt-iro ciuprchod¡invnto, .'-, i'niln pela.

no 'n Empran .ilClHOCI'iliicn do Por-

tugal, fundado e dirigida polos anoto-

res do ohrn. Os cscriptorioa estão ineo

lullndos no rua dos Druiradores, 29,

onde doado já. se rcccbcm assiguatw

ms.

ANNUNÇioS?

BthÇilS ,itlliEYiTtllES

' TENDEM-SE na antiga casa.

de Manuel Marin, largo do

mesmo nome, rundireita, d'esta

cidade, e por preços vnntujosos

os melhores huguços puro, alimen-

tação de todos os :minutes

EMPHEZl lllllltllllllllliil-

llllllllllllUlll

.AGENTE

Augusto Jorge Garcia

  

pesado audi-in, 0 condcmnado tem de R. José !Andorra de Castro

correr entre (luna fileiras de soldados

que lhe descarregam cacetudus ou

golpes de sabre.

Quando das carnes rasgados o

sangue jorra. em borbotõcs, um me-

dico espalha. uma porção de sal por

sobre as chagas do infeliz. E, se por

acaso elle já. não pôde ter-se de pé,

estendem-no sobre um carro conduzi-

do por outros dois coudeinnados e :i

corrida. continúzi até que, d'nqucllc

homem, resto um monte de carne en-

sanguentuda.

Mais dois quadros : A morte niuma

covn dontro da mino. O condcmnndo

é introduzido n'unm cavidade estrei-

ta, ::n'rcgndo de cadeias e nlli morro

victima dos insectos-vampiros que

lhe sugmn o sangue.

.Agora. o ultimo d'csta galeria de

horrores Que .'l. phnntnsio_ de Goya.

não imuginnrá. Uni velho quasi en~

qucletico jaz n'um suliterrnnco preso

á. pure-.de por uma corrente de forro.

Este velho juzeu assim durante vinte

nunosl

Qual o seu crime? Haver morto

um oilioinl quo, no. noito do casamen-

to, lhe ruptura á. vivo, força a. noiva

deshonrnndo-u. . .

O pintor Sochnczcwaki, apenas dor

os ultimos retoques no:: sous quadros,

cxporá o terrivel museu do Situ-rio.

rui todos us principnos cidndcn. no

intuito do iniciar uniu grundo agito-

çiio do protmto dos povos europeus

contrai us iucouunhinds atror-iiiudns

que os'. carro-m., do uniforme pra-iti-

l cum, iuipum:iiwnti›:, uu. Silo-riu, dis-

iiourniuio o genero human-J.

_'.-»er;NW

n00

AVEIRO

 

Azeite do Douro

NINGUEM compre sem visi-

tor o Armazem da Bundeirinlm,

á rua das Barcos; pois é nlli on-

de se vende o puro itZeíte, por

junto e a. retalho.

Preços convidutivos.

Desconto aos revendedores.

 

;COMPANHTA NACIONAL

EMIT(lRA

(Antiga caso David (fornzzl)

.___

Bililiiitltcca

!um Editiâliiiãds

Colin-mito do obras litit't'nrlns c ucicn-

' thin-:is notnvris. dns im-llzcvni

auctorl-s, antigos o iiicriwruos, nn-

cionnos o csirungruos

ttiàtt ilÉlS HM rat :ici

Rihígilií'li. l-“td-íHl i, rmrrro,

ARTE_ iiiri'l't'illiA lãíkli

Pubiicnçiio quinzmml :i-rr voluuns

dc llin) u “21)“ png.

Em; reis o winmc
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usam» PINTO me main-anna, ¡gs-ro.an da' casa de

4 Mrmnnl José (31“. Mattos Junior-_o MANUEL MARIA -d'nsta

simula, fu?, puhlirro rlu-v is'Hll'ÍÚ agonia rl'uma ::asa commercial do

Lís'hoa, tmn !mm vunllur em bons Condições porn o commm'oin

cale (ea-ú de ellvemas uuarcns, café torrado om g'ão e

Mammavulsn c vmpncoímlo, pm' preços muito bnlxna riva~

lisuudo com vantngum com aq umas mugmmms «lo Porto. As mu-

das são a praSo, e sendo a pa'onwlo pzlguowntn tem desconto.

Na casa de qm* Óuel'nnln, aliam ¡im-3 genm'n:: animanvmuionm

dos, vendidos ou publim com lnnlm vantagem, tem om .caldo uma

grande quantide :h louça «lu ::jmnvmn quo Vo-nde com "lã p. (f.

da dl“.SlTl'lllln da mholla ela fahrim e alguma com 9.0 p. o. Tom o tl".-

pomlo dos vinhos rlz¡ Cnmpnnlliíl Vinícola, composto do todos? as

marcas, nào P'XHPHÊlI-'lnl'lü o hollo (.:hmnpa_r¡ne.

Ha tamhom vinhos do onlrus :wow/.mm do Porto, dns mm'-

cao mais aormlllwlas, por preços tamoaveis, fazendo gl'annlos (“3317011-

tos para ravomlnr.

Deposito «le adubos chimloos para todas as culturas e por

preços vantajosos.

Armazem de vinhos da Bairrada, quo vendo a 60

rolo o !Hu-o, (halo: branco a (HH) o 2200 reis, sendo para

consumia' om mem¡ da¡ ía-cglavz.

'l'mn marmuria lmm mrtiliu. Vende sulfato de cobrem de forro,

chnmho para caça (polo proaço :lo Porto, sendo por caixa de 30

kw). holmzlln e biscoilo ..va :winninrlus (abrimos «lo pull, museu'an

e massas íllllll"'lllÍP,Í:H, ¡'mlruolms para cnçmiures o ObjPCÍÀlS para

esol'iplorio, aguardente do vinho, comuns o alcool, com gramlos des-

contos para revender, o muitos outros artigos impossiveis de men-

cionar. ›

Encarrega-so da compra uu venda do qualquer mercadoria

mediante commissão.

[lua llireila (Largo do llzmalel Marian);

A V Ei R C? '

"maioria
i

ra e em pasta, estanho, régos, para

fusos. pás «le ferro, arame zincavlo, tintas preparadas e em pó

VBI'HIZBS, oleo, aguau'raz, alcool, brochas, pinoais, cimento

sulfato (lo cobre e de ferro. chloreio, enxofre, gesso rio eatuque,

vidraoa. telha do vidro, chaminés e torcidas para camvlieiros, pape-

lão, artigos do mercearia e muitos outros.

A' venda no ==stuhelecimonto «le

Domingos José dos Santos Leite

RUA DO CAES

AVEIRO

NOVA ALQUÉLARM

MAUEL PICAZDO az PEREIRA.

(Antiga casa de Ferando Christo)

  

N'ests casa. contim'm n haver carros de alugar, servindo-se

gnezea com a maior regularidade e economia, de preços.

Vende-se pullm san-otario. para. gado.

,ilíandcga-AVEIRO

lllllS Ulll lllllJllPH
W

_ As machinns para «coser

do Companhia, SINGER obti-

ve 'om na Exposição' de Paris

de 1900 o mais alto premio,

Grand-Prix. "

E' mais uniu VÍG'ÍJOFÍiljllll-

to a tantas out 'as que estas

excellentes e bem ?construi-

das mochinas teem alcança.-

do em todos as exposições.

os] fre
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lillllãliiãâalil lilo; mala
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L5 u “OCCIDENTE”

Para 33 90 l

Eutn exoollmmm almanaoh, nm

don umiilorñn quo entre nós no .seu

genero se publica. acnbo do SPI' pos-

to o vomla nas principales temas do

pniz, a d'ellú recebemos um exem-

plnr.

Proflwamonho illusirwlo o selo-

clamonto redigido, contem, além

'le mim¡ 8"¡ tabollus uteis o proprias

do um bom nlmanm-.lt, nm gran-

do numero do artigos lillemríos,

artísticos asc-¡entilicos. muim iute~~

resmnteo e ílmtrnotívoã, ooompu-

nhmlos do grnvm'lw, tio momm-.en-

tos quadros, nstnhuas, rotralos. rio.

Verdadeiro modelo rlo annnmio

illuslrnclo, cuja eollocção é _pi hoje.

bastante¡ valiosa, o Almmuwb do

«Occidmten para 1901, truta entre

oquOs, dos seguinlmvza assumptou:

Centenario de Coalilhcn (mui-

versario da batalha do Bossanco,

convmuo «lo Carmo em Lisboa, a

campanha contra o Motuca, nante-

nario do rleqcobrímento do Brazil.

expmiçüo universal «'19 París', n os-

tamn rio Historia por Teixeira La-

pos, D. Adelaide de Bragança. no

seculo e no olmwtro, as romarias

pertuguezno n. serra da. Ari-ahhh,

o f'rei Martinho e a gruta do San-

ta Margarida. oenteunrio do Aut-.o-

nío Riimiro Suraiba, actriz Angela

Pinto, l.° (renteuarío do patrão Joa-

quim Lopes, o poeta Mallzão, o

quinto ccntennrio de Gutiomberg,

n. secção agricola. portugues“ na ox-

posicâo do Paris, em, etc, mim-sn-

híudo uma synoer rias conquistas

o flescnbrímeutos portuguezos assaz

cornolaba.

Entre os mortos illustres (lá-nos

os retratos :le Camara Pestana,

Barjonu de Freitas_ Serpa Pimen-

tel, Eça de Queiroz.

O apreciavel Almanaoh, costa

200 réis¡ cada exemplar, encontra-

so á, venda. em todas as livrarias e

na. Empresa do a0ccídcnten, Largo

do Poço Novo,Lisboa, aonde devem

ser dirigidos todos os pedidos.

GRANDE'NÓVÍÕAÍSE LITTERARIA

(ls llyslez'iüs (la Inquisição

POR

F. GOMES DA SILVA

Obra illustrada a côres por Ma-

nuel de Maq-.mio o Roque Gameiro.

Nos Mysterios da Inquisição dos-

crevem-se horrores que agitam af-

flictivamente a alma., scemm que

fazem correr lagrimas, escnlpellam-

se figuras dhutros tempos, enca-

daíatwse acontecimentos dispersos

 

. 7._~,M~_H_.~mw.--_
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Pernambuco, Bahia, Mio de .Sameiro.
. :aa-'vs m MM'Mamu_

soa-nm:: e mais ¡mn-:on do Brasi¡

     

Pas-44320119 (ll: fl.“ 2.' o 3.' classes. pm todos as companhias de

mami": por preços muito reduzidos. Vapnres a sahir (le Leixões a

de Lisbon. l

A; ¡mssngons tomadas n'osta rasa gozam de todas as regalias

o abzmlnnnlos concedidos polos respectivas companhias aos srs.

passageiros_ '

Fislzl urgencia envarrogmse da solici'ar pasmporles e do obter

no Porto a uns inovou-ias, mm n main¡- mm'llcillude o rapidez, todos

os (incunwn'ns ¡wcessarios para os nmmnos.

¡lsaliízeaimn-se passagens arailuilas :l lalisillasic agri-
M

  

::allows c a homens sós para o Salmão lie S. Paulo.

&FRECÂ ÚCCWEWTÃL

em l. ll e Eli de call:: mcz.

Para mais esmlnreuíimutos dirigir-se directamente aos agentes

  

habilitados em harmonia com a lei.

' .,;ã'ôel Paulo :5° Pereira,

Sia-Praça da Batalha-Pnn'rm

(Em frents ao govemsüivíl)
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D'aquí levarás tudo tão sobeja

(Luz. Cam.)

\lillBlS 33 l DINHEIRO

Fazendas: de novidade de lã, lí-

nlw. smile¡ o algodão.

Cumisuria, gmvalarla, livraria,

pnrmlm'ia o mais objectos¡ (lo es-

Preços fixos

o tenebroson, fustign-se a lxypoari-l. criplm'io. nfñninn dr- olmpolarin, Chapéus para hnmvm, SHlller e

sia., enaltecem-se as grandes Virtu-

das, faz-sa robrilhar n verdade a

põem-se em relevo todos os perso-

nagens que outrnm :festa grande

drama, em que vibram commoçõoa

ria maior intensidade e affeotos do

mais¡ exaltado amor.

Precioso brinde a todos os senhores

assigna'ntes: Uma. magnifica estampa

@sizslenrlirlamento colorida. medindo

O,õl')l><10,44, a qual representa uma

das¡ scenasx cuja recordação ainda

boia nos é grata e que o nosso oo-

rsupio de portuguezes ainda não

pode olvidar.

Os pelliulos rio RFRÍgnñ.i.|1?ñR pó-

dnm nar feitos à C'mnpanhia Nacional

Editora-Spock Editorial-Largo

(lo Conde Barão, 50, Lisboa-ou

aos seus parentes.

ÍTÊUÍÊWWTÊRM

 

Joaquim Ferreira llarlins

(O GAFANHAO)

ll. ala Costeira-.t VEM“)

ESTE antigo e acreditado es-

talwleoinwnlo de alfaoluria

enoarrngavse de fazer com a ma-

xima pPl'fPÍÇãO e baratoza fatos

para homem o creança. o que

para isso !em nm lindo sortimen-

to do fazendas proprias para in-

verno. .

(Iomo ?stamos na estação (lo

&3;; invorno tumlwm lho aonha de

' olwgzu' um :mundo sorllmento de
7-.. v

.nr. ›¡¡'.:..-9 p ::o u'. .no.5.

AVI-Tamo

?lã-RUA DE .SUSE ESTEVÃO-79

  

     

 

. ll

É. '1211" _qtprfrnrvrrvE-yrrmas '7" “F“"WP'r'wr-.v. ...v-»- -.,.w-q_ ,._..__. _ .m11. 4 l. ,-1 ,,
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oreanças. Contra ria nssigualura dejonmes do modas e scienliñcos,

nacionnvs e estrangeiros. _

Importação (“I'm-la (le- artigos da Madona: obra de verga, bor-

¡dados, rhnm o vinho (qualidade garantida).

Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Viníco-

la da Bairrada. .

Reprosrmtaote da casa Beirão, de Lmboa, @ocorriam-.ne de

mandar vir hyciclolles ('Ecmcnt o maohinns (ln costura Memoria,

bem como todos' os aucwssorios para as Invxz'nns. _ _

Louças do. pmoelaua, qtúnquillnuias, bijouterias, perfumarms

(ilnpol'inçào rluw-ta). _

Flores «'ll'LlñClRBS e coroas funerurms.

Am pliações plmlographicas. Rncadernaçõss.

Ra'. 51-4550 se avlam encommendlas que não venham

acompanhadas da “Spot-,tiva ilnumrtancia.

SliPàTllíilll llllElREllSE

DE

Marques @Almeida & Irmão

' ins aàLnàas

Garante-se a perfeição e solidez. Preços modicos

   

J

i fñcina de calçado executa se nom

:Oda a. perfeição tanto 1)::,1'n.lu_.-

DE mem como para Senhora e (nt-:m-

ças toda. a qualidade de Calçad-

o que ha de mais nlliv.

João Mm Ferreira

.AOS BALC'OES -~ AVIÇIIIC)

, _Bog__ Garante-so a solidez e eco-

' l*Cx-,139m3 antiga e acreditam nomia de preço.


